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JI.) ]I)) 13
outubro- nov. 
de 1977 

EQUIPA GENERALICIA 

• 

1ovens, 

como no tempo de líl,ermann 
encont�o dos jo.,-ens espi�itanos na espanha •

( agosto de 1977) 

CONGREGAZIONE DELLO .SPIRITO SANTO - CLIVO .DI CINNA, 195 - 00.136 ROMA 

"SÕ c.am joven.6 ê que uma. c.omwútfo.de ce. pne em bom eJ.i:ta.do: a upeJutn­
ça. da. c.ol.he,U;a. utá na. .6emen:tei.M. F neta que .6e 6Mma. o upl,J,,U.o da. Soúe-
dade ••• " { Libermann · à Madre Javouhey, em 9 de Março de 1845, 
Notes et Documents, VII, p.86). 

"Ve. võ,�, joven.b, upvr.amo& um novo .únpu.Lóo dado ã CongJtegação em v,ú.,:ta. 
da-6 MtMÕe..6, mM e.&pvuooo.& :também uma. gJta.nde clUpovú.bili.dade, &e.gundo M me­
f.hatu ttiadi.ç.õe.6 da. �amWa. e.&pi.Jú,to.na. ••• Te.Jtw a opolttu.ni.dade de vi..veJt o 
c.a/Ú.,6ma up.ilt.,Uano; tU vo�&M tUpiJr.açõu .&eltâo ll.Upei.:ta.d.a.J.i .tanto qua.n.to n.0-6 
6oJt po&-61.vd. e &egundo a. evo.lu.ç.ão ac..t.u.al. da Mi.6.6ão ••• ". Estas palavras fo­
ram dirigidas a todos os jovens Espiritanos reunidos na Espanha 
e foi com elas que o SUPERIOR GERAL fechou o encontro internacio­
nal. Tanto ele como os PP.GROSS e SOUCY, Assistentes Gerais, do 
mesmo modo que o Provincial da Espanha, e os Principais da Serra­
-Leoa, Senegal e Brasil Central, também participantes no encon�ro, 
todos puderam verificar quanto as aspirações dos jovens estavam 
de acordo com as DIRECTIVAS DE ANIMAÇÃO de 1974 e com o espirita 
do CONSELHO AMPLIADO de 1976. 

Fala-se muito da prova de "morte e ressurreição" para os 
Institutos religiosos; o encontro da Espanha, que é o contributo 
próprio dos jov�ns Espiritanos, mostra que a Congregação está ni­
tidamente empenhada :-.esta via de ressurreição para o dia de ho­
je e para o de amanhã. to e�senci.al deste contributo dos jovens 
para o conjunto da fam!lia espiritana que procuraremos apresentar 
nes.te. númer.o. de I/D. 

* De 1 a 15 de Aqostó �e 1977, 114 iovAn� ��piri�Rn�� ��tiv�rAm
. ' 

reunidos t!lll CAS'l'RILLO OE LA VEGA (ARANDA Dt ULlERú) , na Espanha.

Pertenciam a 30 países diferentes. (cf. Informações Espiri tanas·,

n9 8, Agosto -Setembro de 1977). 
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;� REENCONTRAR A INSPIRAÇÃO DAS ORIGENS ;� ... , ... ... "'" "" , .. .... "'" 
., ., 

� "Pobres no meio dos pobres" � 
., 

.. 

",. .................. ,,,., ...... ,. ,, ...... " ... ,,,,,,., ... ,. .......... ,,.,,. .. ,.,,.,,, ............... ,11., ,,.,,. ...... ,., ......... ,. .... ,,. "" .. .,, .............. ,,. .. ,. , ... ,,. .... ., .. ., .. ., .. ,, ... _., ............. "lt""" .. "" ., .. ., ..................... ., ....... ,, .. _._., .. "" "'""" "" "" ... ., 1 "" ................... , .... ,..,,. .... .,,, "''""" ....... .. 

Os jovens tinham-se proposto celebrar em conjunto a sua pró­
pria história pessoal e a do Instituto, com, simultâneamente, o peso 
e as riquezas do passado, as suas convicções e esperanças. Ao pôr 
tudo isto em comum, na oração, na reflexão e na calma, deram eles o 
nome de "PARÃBOLA DA PARTILHA". 

Depois da apresentação das Províncias e Distritos, verda­
deira reciclagem sobre o conjunto da Congregação, a partilha prosse­
guiu em torno de quatro temas: MISSÃO, FORMAÇÃO,VIDA ESPIRITA.NA, VO­
CAÇÃO E ANIMAÇÃO MISSIONÃRIA. 

Muito significativa foi a convergência destas permutas, a­
pesar de tão dnversas. Havia uma orientação cada vez mais nitida para 
o essencial, para a inspirdção das origens, para o próprio Liberrnann:
IR PARA O MEIO DOS MAIS POBRES, DOS MAIS ABANDONADOS.

Não havia nisto nada de admirar: era reencontrar a juven­
tude das origens. Era a jovens que Libermann se dirigia. O apelo que 
eles ouviram é, como através de todos os séculos, o convite de Cristo 
à pobreza evangélica, de Cristo que, pobre, veio"anunciar a Boa Nova 
aos pobres". QUEREMOS SER POBRES NO MEIO DOS POBRES, tal é a mensagem 
essencial, a �spiração mais profunda dos 134 jovens de Aranda. 

O apelo de Aranda não é isolado. Surge noutros lugares na 
familia espiritana. Ainda recentemente o Capítulo dos Estados-Unidos 
Este, centralizado sob o signo do renovamento, encontrou expressões 
idênticas e ao mesmo tempo urna aragem nova •. 

Estes diversos apelos sao de tal modo convergentes que para 

nós sao um convite do Espirito. r. o Espírito que nas impele a entrar 

rPsolutamente nas opções essenciais de Libermann: OS POBRES, no se­

guimento de Cristo. � o Espírito que nos oréenta para revisões tal­

vez diflceis, para as revisões que nos pedia o Capítulo de 1974: 

" •• ,6a.ç.amo.6 wr.a Jtevb.iã.o c.JÜ:ti.c.a. .õobJte. o-6 no.Mo.& c:omp1tomiJ.iM.6 ac..:tu.ctú,.·." (D.A. , 13 ) 

,.,,. .. .,,. ... ,,. ......... .,. .... , .... _,,.,.,,. .. JII ,,. , .. '" ................................ ,. .. .,,. '" .. """'"'" ................. ,. ............ ,.. ,.,.,.,.,,. .. ,.,,.,,. ....... ,. ....... ,. .. . 
.......... " ,,""" ,11 ........ ,. ... '"'' """"'""" ............ ""' .... ,,.,, ,r lo" .. ,,,. .... ,.,,. f ._ """" <I ........... "" ........ " ...... "'li ....... ._ .. "'"'""' ....... ., .... li ...................... ,_ 

,. ,,. "" .. .. 
... .. . 
� V I V E R E M C O M O N I D A D E � 

., ""' , .. 
. ,, .. , .. ,.,,.. -·· ............... .,,. .. ,.,.,, ,,. ,,. .. .,,. ...... ,. ..... ,.,_.._,..,,. , .. "'·"' ,,.,, ... .,,. ...... ". --··- · ,. .. .,,. .. ,.,,,, .. ,., .. ,,.,,. .. """ ,,. ............ ,,,.,,,,,. .. .,,. '" 
<I -. .... •._,_.li• •• • °'" "" • .. o1 ·,t1 'Ili ,t 'li 1# ,_.,,.,,,.ti,. """" .,,. ,..._,, ._ if II li;,"".,,.,..•"".,._ ..... •"'.,,_ d 'li ti"_.,. lll'll .,,. .,._., .. """ .. J11 ..... li' ,t'll4''-, ti" ,,,.,r,." • .... ., .. 

Uma outra linha de forças se manifestou muito rapidamente 

por ocasiio do encontro de Espanha : VIVER EM COMUNIDADE. Os jovens 

insistem muito mais sobre a vida que sobre as obras, mais sobre o SER

do que sobre o FAZER. Para eles como para Libermann, que a recomendava

com tanta força aos seus filhos, a vida de comunidade é uma exigência

fundamental da vida religiosa e missionária ; é uro valor característico



3 

dos Espiritanos. Nada d.e novo, dir-se-ã. Talvez! Contudo, na expres­

sao VIVER EM COMUNIDADE os jovens não incluem os mesmos elementos que 

outrora. Senão considerem-se as citações seguintes: 

••• " O nM-60 c.lllu.,6ma. up,úút.ano u:tô. Li.gado a.a no.Mo :tlr.abalho junto do.6 

mw pabttu; ma.6 não ê me.n0.6 e..6.6e.nc..í.a..t o nac..to de. :tJr.abai.haJurw.& e. v.lveJUno.& em c.o­

mu.ni.da.de., que. e paJtt,U'.ha. a todo& o.& nlvw: ma.te/l..i.ai., e.&pw.tu.ai. e. pu.&oai.. A c.o­

mu�ldade. ê a. óon.te. da no&.&a. óottça e. do no.6.60 múmo apoio. A no&.6a. vida de. c.omuni.­

da.de., em .6Ltua.çÕel.l m.l6.&i.oM/rÁ..a.6, pode. .6e.Jt c.oYIÃide.ttada. e.orno o no&.60 pJtimei.Jr.o tel.l­

.temu.nho e. no&.6a. plti.me.-i.Jta pttodama.çã.o do Evangelho"... (Grupo "MISSÃO")

EXIQt:NÇIA PRIORITARIA DA MISSÃO 

••• "Con.6ide.Jta.mo6 e.amo pJu..otu.;tÔ.Ju..a, na Mú.i.&ão, a óottma.ç.ão da no.6.6a. pJLÕ­

p!u..a. c_amu..�da.de. up,i.lu,.ta.na., a paJiti.Jt da. qual. podemo.6 c..ttel.lc.VL e. a.bJu..JL-no.6 ti6 ou-

:tJta.t:. camu..�da.del.l c.Ju1>tâ..6, e. óottmafl. M.6,Ún c.ornwúda.du nova.6. 'O no.Mo 6-ÚII ê a 

e.va.nge..liza.ç.ão, e. o me.ia de o a,üngiJL ê a. c.omu.túdade.' "... J_encontro preparatóri 

rio dos iovens Espiritanos da América do Norte em Montreal) • 

••• "Vl.&to .6ett o no.6.60 c.atti&ma um a.mott e.&pe.clal pelo& mal.& 

a.bando nado.:, , ê ne.c.u,sâJr.io que. qu"- a noMa. c.omun.lda.de. 1.ie.ja. c.a.Jta.c.:teJU..za.da. pQ.4/1.. 

um veJtda.de.Dr..o a.moJt e.11.bte nõ1.i; é: e.6te o 1.ie.nildo do "Colt. unu.m e.-t anima. una". O tlr.a.­

bal..ho a.po.õtÕüc.o c.ome.ç.a na c.omunidade.. A vida de. c.amunh-:.tide. e o c.e.n:ttto da no&.õa 

V-<.da e.1.ipW.ta.na.: wna. 1.Je.Jtdawa. \},<.da. de. na.mWa. que. fi1'1VOl1.e.ç.a. o cJtUc.,Úne.n.to de. to­

daJ.i, ,i,nc.lu.idoJ.i o-6 daen.tu, 01., e.n,6e.ttmoJ.i e 06 mw .idoJ.ioJ.i O -6u..tu.Jto da. Con.glt.e.ga.ç.ão 

e.nc.ont'l.a-M. na.1.> pe.qu..ena-6 c.omun-ldade.ó, .ta.n:to e.amo nM PJtr•.11.nci..M e.amo na M,i,,61.iã.o" ••• 

(Grupo "Vida Espiritana"). 

SUPRIMIR AS DISCRIMINACÕES 

••• "Impott...:ta. r,<,c.aba.ll. c.om .toda. a d.i.6 c.1t.im-i..na.ç.ã.a en.bte memb1to.6 padll.e.6 

e. nã.o-pa.dtr.e/2. Enc..on.:t.Jtemo,6 ou;(·,l.if..6 ée.nominaç.Õe..6 e.rr.br.,e. n.Õ-6, e.amo já. J.ie. 6a.z na. E1.ipa­

nha.. Não 1.iomo.ti nÕ.6 t.ado1.:i br.mã.o&? Po1tqu.e. dL�e.JL e.n,tô.o ainda., 2m c.e..Jl.ta..6 P1tovlnciM:

Co�i1..e.ga.ç.ã.o do.6 rAVRES do E1.ip1M,to SAnto?" (Grupo "Vida ESpiritar,a")

N9 TEMPO DA,FORMAÇJ\O •

• , • '' O Eva.nge .. f.h.o de.ve. .61?./l. vivi.do a.u..te.n.tic.ame.n.te. na c.omu.n.ldade. ( e.1.i�dante.-6 . 

e a.rúmadOll.e..61 pa!Ut que . .6e.janw1.i .:todo.& tutemun.ha.& 1.i.<'..nc.e_11.a.6 da m�1.ião que. qu.C'll.e.­

mo1.i 11.e.a.liza.Jt ••• Ã vide de. c.omvn-i.dade. 1.iã.o U.óe.nc_,i_a,ú a otr.a.ç,ão, o -t.1ta.baiho, o "-CO­

lfwne.nto e. a. iuimpUc.ida.de.. Que. M c.a1.>M de. 6otunaç.ão &e.jam M.6Ó.6 pe.que.nM, ate.n-
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dendo a. qu.e também o .6ão a.-6 c.omun.i.da.du l1a..6 m.üi1iõu" ••• (Grup·o "Fonnação") • 

ALGUNS JOVENS NOS BATEM Ã PORTA 

Houve longas discussões, durante o encontro, sobre as as­
pirações dos jovens frente a um Congregação missionãr.ia • 

• •• "O.s joven.6 que Mp.ur.am ã v.lda m.úi1>.i.onáJú..a. duejam c.om a.Jr.d.01t
que. a vida comunitária u.teja. ba..óea.da. na.01r.11.�o, na. a.beJttuJw.., na. ajuda. mú­

:tua. e boa. Mga.n.i.za.ç.ão. Et>.ta M p,úta.ç.ão va-l além do.6 a.no.ó de 6oJrma.ç.ã:o; ê um valoJr. 
U.6enci.al da. v.lda. m.ú,1.:,,lonálu.a. ••• Toda.-6 a.6 (no.6.6tU} c.omun.i.dade..6 devem .to.1t.na.1t-.6e 
pau.e.o a. pouc.o c.en.:tll.o.6 de a.rúma.ç.ão rrú..6.6.lon.âlúa.. Mo.6:tlr.alr.ã.o tU.6.i.m e.orno a. Cong1te.ga­
ç.ão pode a.ju.da.1t a. man.teJt um c.omp1tow.so poh. :toda a. vi.da, na 6Jr.atvin.i.dade" ••• 
(Grupo "Vocação e animação missionária"). 

As nossas comunidades não têm o direito de iludir a 
esperança destes jovens. 

Jovens das Provlncias e jovens dos Distritos, todos fa­
lam da Missão. Para a Congregação está nist� uma grande esperança, 
pois todos os Institutos missionários sentem a dificuldade de se re­
novar, de realizar a presença e a actividade missionárias que convêm 
ao nosso tempo, de se abrir ao futuro •• Nós constatmno-lo : os nos­
sos Cap!tulos, o Conselho ampliado de 1976 e a anima◄;:ão que a Equipa 
General!cia procura dar, tudo isto se reflecte nas aspirações dos jo­
vens Espiritanos. Refrear estas aspirações é refrsar qualquer renova­
mento. 

Solidários com ·o passado 

A apresentação, em três llnguas, das Provlncias e Distri­
tos, durante uma semana inteira, a ouvir a história - a NOSSA histõ� 

ria nos três continentes, pennitiu-nos evocar as origens, o desenvol­
vimento e as situações actuais. Criou-se um vínculo mais forte com to­
dos os que nos precederam, um vinculo que nos leva a ultrapassar a vi­
são exclusiva da SUA provincia com os SEUS compromissos e os SEUS dis­
tritos. 

Com razão pôde o jovem Espiritano da América escr.ever na 
sua"carta de E·spanha" (*) : " EM um e.nc.on:t1to de E1.p.úr.<.ta.n.o.6 que ll.e.am jove.YL6 
e ünham , mu..lto viva., a. c.on,5c.i.ênc.,i,a de pVtte.11.c.eJtem a .toda. a. Cong1te.ga.ç.ã.o ••• Vâvamo­
-no.6 c.on-ta. de. qua.n:to n.Õ.6 e..&tamo.6 enJULlza.do.6 numa hi.l,.tÕll1.a. e. numa. tlw..d.1.ç.ão ••• Re.al­
men:te duc.obJu.mo.6 a. noMa .60.Ucúvúedade c.om :todo o 11.ut:.o da. Cong1te.ga.ç.ã.o". 

* Cf. Suplemento a "Informações Espiritanas 11 , n9 8, Agosto-Set.91977.
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Um acontecimento concretizou esta solidariedade entre os jo-­

vens e os seus predecessores. Durante o encontro chegou a notícia do 

falecimento de um confrade inglês, o P. CULLEN, que foi em tempos 

missionário na Nigéria e depois na Maurícia. Enquanto se celebrava a 

Eucaristia, a sufragar-lhe a alma, à tarde, todos juntos, mas em di­

ferentes linguas, a oração estendeu-se a sufragar todo.s os defuntos 

da Congregação. Experiência única e profundamente acentuada: era o 

trabalho de todos os antigos, através dos tempos e dos continentes 

que assim era posto em grande destaque. 

Atentos ao presente 
A solidariedade com os predecessores é uma força. t realmente 

uma força a inspiração haurida em POULLART DES PLACES, em Francisco 

LIBERMANN, e mesmo em algumas outras grandes figuras espiri tanas, ·:,:::me 

por ex. José SHANAHAN. Todavia, viver no espírito da tradição não é 

reproduzir a Missão de ontem, mas sim viver em cheio na Missão de ho­

je. Os jovens têm isto muito a peito, e disseram-no. 

Disseram-no sublinhando a sua aspiração fundamental - já o ac ·­

sinalâmos atrás - VIVER POBRES NO MEIO DOS POBRES, EM COMUNIDADE. 

Disseram-no sublinhando uma outra pobreza, mais difícil de pra 

ticar, a pobreza do PROVISÕRIO. Os jovens vêem nela um elemento ca­

racterístico do modo espiritano de evangelizar: 
• • •  11 Vude o p!Ú..n.Üpi.o de não .únpoJc;t.a. que. :tJr.abal.ho, a nossa inten­

ção explicita é tornarmo-nos inúteis, ... O no.6.60 ó,i.m ê c.hegaluno.6 a wna. Ig.>te.­

ja. ve1i.dadWtame.nte autõctone, que. po&.6a vive.JL .6em depe.ndeJt da. no.s.6a. p11.ue.nç.a c.an:tl­

mut ••• P/toc.Wtamo.6 UbeJr..tall.-no.6 palUl ••• paJta noh dW.gbuno.6 a. ou.tluu, 1i.egi.õu que ain­

da. não ouv-Utam a. Boa Nova.". • . (Grupo "Missão " ) • 

Para chegar a esta liberdade, a este descompromisso que alia 

o carisma espiritano e a fidelidade às Igrejas, " ... temo.& de no.ó o!r.le.n­
.talr. 1tuolu.tame.nte. pevta. o dupVl.talt e 601tmevt de um .f.a,,le,a,t,o e. pa.1ta. o a.c.ompa.n.hame.n..to

da6 voc.aç.Õe..6, 1..6:to ê, pa!ta a. 6Mma.ç.ão de. nupon6âvw que. .:i".011.nem -lrtiitU a. noMa pl!.e.­

.õenç,a" •••
,, 

Perspectiva mais nova ainda: .•. "A M.l6.sã.o pMec.e-no.& u.senc..ial e.amo 

a.pelo a. vlve/1. a dimensão universal da Igreja, a. pÔlt em a.c.ç.ão a. peJUnu:ta. en,tlte 

M Ig1te.jM, a eA:ta.belec.eJL o cü.ãlogo c.om M Jteli.gi.õu nio-CJtl6tã.6, em upe.ua1 c.om 

o 14tami..6mo, a duenvotveJt o encontJto entJte e.� cü.óeJtentu. No e.Mo uphúta.no

u.te. a.pelo deve. .6elt vi.vi.o em c.omu.rú.da.de e no .6ei.o do.& glW.po.6 huma.no.s ma.i.6 aba.ndona.­

do1i.. 1.õ:to expw,e-.õe, no aMo pevtt.lc.uialt da. a.n.imaç.ã:o m.l.6.sionâlúa. da.6 no.s.sM PnovZn­

ci.aJ,, pUa. biteJtpdttç.ão da..s Zg1i.eja6- .urmM, M no.6.sa.s 1g1teja6 de o!Úgem, pe.tq. pJte­

�e.nç.a do.éi tJtabalha.doJt.u em.lg1i.a.do.6 e do.& utuda.ntu utlta.ngw.o.6, pel.o c.onheume.nto

do.6 pJt.oblemM tevanta.do.éi pel.M 1telaç.õu Non:te-Sul ••. " {Grupo "Vocação e Anima­
ção missionária).
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Se o fim da nessa Mlssão é ;3e�o�-! no me!9 dos pobres, 
toda a formação deve preparar pa�a J.sso: 

11 ,1 11:, � - - 1: • 1 d 1 . • • .. ,1-,..,.,1, da. 1 -
r-• • • " m.<.o.oao e a. 4'..-ll'!.:ut e 0oJtç.a.� •,11a..u .t.mpOFCAM.r"""e. no.6.6a uOIUllaçao. i.;n, 

Jutzão da. no-6-60 c.a/Ú.6ma up,i,Jr,lt,ano, uta. 6c,l;mxç.ão deve.Júa .6elt 6eU:a. em 6unção dute. 
e.o n:tact:o com o-6 po b1tu. Ã-6-6-<m, a loc.a.llzaç.ão da& e.MM de. 6ollma.ção dé.vrvú.a. 6M u­
ucollúda. .6egundo ute. p,únÜp.lo; e ute. um do.6 poYLto.6 a cf.ucu.:tilt com toda a. 61tan­
queza. e.n:tlte todo.6 o.6 i.nteJtu.tia.d0.6, qu.a.n.do a oc.a.6-lã.o .õe 06e1tece11.'' ••• (G. Fomação) 

O lugar e função do Ii:mão. (ou leigo consagrado ) na Congregação e na 
Missão merecem um.a atenção muito particular. Por ocasiijo do encontro 
de Espanha, form9u-se um grupo para reflectir s�bre esie assunto. Vá­
rias experiências estão em curso na Congregação, e os:últimos Capltu­
los gerais igualmente insi.stiram no sentido de uma evoiução relativa­
mente aos Irmãos. Dentro de alguns meses, um númerodé "I/D" tentará 
fazer o ponto sobre esta questão. 

)c:c,c:c:::c,c,e)::c,:)c::::�c::,::::::::c::,c�::c:c,::::c 
X X 

;� OLHANDO AO FUTURO ;� 
)C •--•------------- :: 
::,c,c ,c:;::,c::,; :c:::c:t)c:: ,c:c :::e )c:c :c,:x:c)c�c ,:�e 

Tem havido grandes momentos na famllia espiritrna. o encontro 
dos jovens foi um deles. Para além das fronteiras de toda a espécie, 
eles saltaram as barreiras, criaram vínculos, partilharam as suas es­
peranças. Não se conheciam e, apesar disso, ·juntos iViveram e expe,ri­
mentaram qualquer coisa de muito profundo. 

�-YJ?eriência do uniyers�l.
Para que a Congregação seja internacional, o último número-de 

"I/D" insistiu sobre a disponibilidade dos Espiritanos. Já muj.to sen­
sibilizados pelo apelo dos mais pobres, pela necessidade de uma vida 
comunitária autêntiça, pela fidelidade a todo o passado mas vivido no 
dia de hoje, os jovens sentiram igualmente a urgência de se situarem 
precisamente nesta orientação mais universal da Congregação. Mais ain­
da, experimentaram: a vida· de comunidade in•te·rnacional, com as suas ale­
grias, mas também com as suas dificuldades. Mais do que nunca, por es­
ta primeira experiência, é um caminho nnvo que se abre perante os Es-
piritanos. 

••• " No plarto da. Ml6.6iio, a .inte/1.n.a.c.i.cnaLlda.de. pM.e.ce.-no.6 o .6.lnàl da u.n.l­
veJt.tia.Uda.de. da 1g1r.e.ja.. AbJtamo-no.6 ã.6 ou.tlu:t.a c.u.Uwut6 e -$a.lamo.6 de. um c.w.o -Uo.fA.­
mento que. ex.i.6te. no ).n,,teJtl.Olt. de. e.a.da. P1tov1.ncl.a.. Te.nhamo4 o 4entldo da. CongJr.egação 
qu.e, também ela., � uma 6amlli.a un.lveJU>al. F«vo1r.eçamo� o cJi.âtogo e a coopeM.çâo en­

tlt.e a& d.lveJt.tiaA -6.U:.UJJ.çceii m.l.6.6.i.o�". • • ( Grupo " Formação") •. . ···- .. 
-

• • •  11 ·A.4 eqwlpM . .en;tt/tnà.c.lona..u. paJtt.c.em-no.6 um 1.ni..tJuunento vã:Lldo pvt.a. 

nc4 a.judalt a uLt.1ta.ra.ti.6a1t aA 110.6..\a.ti c.u.Uwut6 p1r.Õpll.,itu e en:t:luVL em cUâi.ogo autêntico 
, com 0.6 ou.tJr.o.6. O nouo e.nc.ontlt.o de E4pa.nh4 mo1.,t,,..ou.:.no-.t.o . o.l.M.amt.nte.i pelo .6.im- · 
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pte.6 fia.e.to de a CongJt.e.ga.çã.o H"- o tzu.e ê., t.C'rno.6 u.ma. Jri.qu.e.za. ex.:tJta.c•Jtd.i.náJúa no dC'-
.. 

I - .b - " m.uúo da.. .i..nt.e.n.na.cÁ.ono.Li..da.de., 11.;.que.za. qtu1• veJtdadei.Jtame.nt e. a.ú· a. na.o e..xp-t...OJr.a.mM • • •

(Grupo "Missio") • 
. . . "Se. qi.ú.6e.Jtmo.6 .:t.1r.a.ba.lha1t em e.qc..úpa.6 J.nte/l.nac.lonc�lf. na Mútião, :temos de. 

c.ome.ç.M a. ó a.zê-lo dude. o tempo da óoflmaç.ãc, abtindo-no.6 a. ou.tJta..,s c.uLt.u.tuu," ••. 
(Grupo "Vida Espiritana"). 

Presença dos Africanos e do�rasileiros 

Se in-felizr-ente n1c pôde vir nin'}uém da n0va Pr::ovincia de An-· 
gola ao encontro de Espanha, a presença de jovens confrades brasilei· 
ros, assim como de Africanos da Nigéria, da Ãfrica de Leste e da Ãfri­
ca francófona, deu à assemblei� dos jovens Espjrit3nos uma fisionomia 
muito particular. Esta presença era bem o �inal de 1ue na Ãfrica e no 

Brasil, as Igrejas tornavam a peito, mais do que nunca, a sua responsa­
bilidade missionária. Era sinal também de que a Congregação se diver­
sifica e se unversaliza, ultrapassando cs limites da Europa e �a Amé­
rica do Norte, donde têm sido habitualmente oriun�os os seus membros, 

para melhor responder às exigências novas da Missão de hoje e de ama­
nhi. 

"Um só cora"·ao, uma só alma" 

De todas as experiências de Aranda nenhuwa igualou as celebra­
çoes da Eucaristia, todos juntos ou em grupos restritos. Esta partilh� 
entre irmãos, da mesma Palavra e do mesmo Pão, parecia verdadeiramente 
"num só corpo" •• A diversidade de línguas e de origens universaliza­

va a oraçao; a invocação 'tlo mesmo Pai , pelo mesmo Senhor, no mesmo 
Espírito", unia 'hum só coração e numa só alma". 

"NÕ-0 ja. o .6a..b.Zamo.&, mM M.n.ü.mo-lo expe.Jr.,i.me.ntai.me.n.te., Q. pela 011..ação e 
peta. Eu.c.a.lÚ-6.ü.a. que. , em p�e..i.Jr..o fuJaJt, .6e. Jte.mza1tã: a. noM>a u.n,lda.de. na. d..lveJt,6.i­
da.de.". 

Convencidos de que que o renovamento espiritual é a fonte de 
todo o renovamento, os jovens a si próprios se exortam " v.ive'1.. e. a Jt..e.-

60'1..ç.M a.ó cU.me.YL6Õe..6 ma.ló c.ontemp.l(tti.va.6 da. 011.a.ç.ã.o po1t.. mel.o da. UNIÃO PRÃTICA qu.e. 
Ube1tma.nn no1.i plt..opõe." ••• · · (Grupo "Vida Espiritana 11) 



8 

• • • "Se.n:túno-no.6 óe.li.ze..6 po,'t te.JL v.lndo a. A1ta.nda.. Sen.túno-no.6 6e.Uz,u, e ai..-
üvo.6 po!t .svr. E.6p.uúta.110.6. T t!.nt0.6 .tambêm c.on..6üência ta.n.:to rlo.6 nô.6.60.6 Um.lt...,6 e
di.6.i..cul..dfld� e.cimo dtU rr.o.6.6a.6 �pvuu1.ç.a.6. , emo..s :una. Jta..zii.o de .6e/L : hã a.ln.d.:t mu.i.toA
POBRES, há a.inda. mu.U..a. gente. qu.i nã.o c.onhe.c.e. Juu..6 Cwto. A exemplo de L.lbellmr.n.n,
de.vemo.6 de.i.xaJL-no.6 c.ondaz.vr. pe..e.o f.l..JlJú.tO San.to. Ele. .6i.t.bell.á. -ln.dic.aJt-n.01:, OJ c.am-l­
nho.6" • • •

Era assim que o·grupo "Vida espiritana" concluía a sua refle-
xão subre o encontro. 

A Equipa Generalicia regozija-se com este espírito e ideal dos 
jovens Espiritanos. Aqrad�ce a todos os que , �e perto ou de longe, 
contribuiram para este encontro, e muito particularmente à jovem Pro­
vlncia de Espanha que se esgo�ou sem medida para dispensar a todos um 
acolhimento extraordinário. 

Em resposta ao voto formulado em Aranda "que os jovens possam 
levar· o seu contributo próprio ao Conselho Ampliado, enquanto observa­
dores� o Conselho Geral respondeu positivamente: convidará um ou 
dois jovens a participar no Conselho Ampliado próximo, de 1978. 

"AA.anda não a.c.a.bou; quVLemoll palt.t,Uhalt convot.c.o, con.vollc.o qu.e no.6 env.la-6-
tu a. ute. enc.on.:ólo, c.onvo-6c.o qu.e. noll toJr.na6.tú po.6-61.vei. ute e.nc.ont'Jt.o, o que. n?,6-
te. encon.tllo v.i.vemo-6. Qu.eJLemo.s paJtt..Uhalt c.onvo.sc.o o que., a..6.6im o upvuuno.ll ve1tda.del­
Jt.amente, podVLii t.VL ,t,.,ido yxvr.a. todo1, nÔ-6 um novo Pe.ntec.o.6te1, 11

• ( Um jovem) • 

"P�Jt.a. toda. a. mu.da.nça, paJt.a toda. a. Jt.e6oJt.ma, hi um mome.n.to opoJr..­
.tu.no. Se . .li.e. de..i.x.a. pa..6-6a.Jt., de.po.i.-6 ê .ta.Jr..de. dema,l,-6" • 

. 1 - ' . 
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